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Câmara dos Deputados 
Comissão de Defesa dos 

Direitos das Pessoas com 

Deficiência



220 convidadas, 

272  acompanhantes, 

528  membros da organização 

e equipe de trabalho.

pessoas participantes

de todo o país:

1665

645 pessoas delegadas 

eleitas nas 27 Conferências 

Estaduais e Distrital; 

90 resoluções aprovadas, 

com proposições inovadoras, 

estruturantes e que visibilizam 

as demandas das pessoas 

com deficiência.



CARTA DE 

BRASÍLIA

Um manifesto político da 5ª CNDPD.

Uma inovação da Conferência foi a 

produção coletiva da Carta de Brasília.  

A Carta traz uma visão abrangente 

sobre os pontos centrais de defensa 

dos direitos das pessoas com deficiência.



São exemplos de medidas sugeridas pela Carta de Brasília:  

Aprimorar o controle social 

com protagonismo 

das pessoas com deficiência;

Instituir um 

Fundo Nacional e Interfederativo

de promoção dos direitos 

da pessoa com deficiência;

Instituir um sistema 

unificado de avaliação 

biopsicossocial da deficiência;

Integrar os dados do Cadastro 

Único da Pessoa com Deficiência 

aos demais sistemas de 

informação e gestão; 

Fortalecer o arranjo federativo para que se articule colaborativamente 

os esforços e recursos de todos os entes federativos para a efetivação 

dos direitos das pessoas com deficiência, entre outras. 



PRINCIPAIS 

DADOS DO IBGE

PESSOAS COM DEFICIÊNCIA E 

PESSOAS DIAGNOSTICADAS COM 

TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA

CENSO DEMOGRÁFICO 2022: 



O número de mulheres com 

deficiência  superava o de 

homens nessa condição.

Em 2022, entre as 

198,3 milhões,

eram pessoas 

com deficiência.

8,3
milhões

6,1
milhões



Enquanto apenas 2,2% da população de 2 a 14 anos 

tinham algum tipo de deficiência, na faixa dos 15 aos 

59 anos esse percentual sobe para 5,4% e chega a 

27,5% entre as pessoas com 70 anos ou mais.

2 a 14 anos    2,2% 

15 a 59 anos    5,4% 

70 anos ou mais   27,5%     



O Nordeste apresentou o maior percentual (19,5%), 

seguido por Norte (17,8%), Sudeste (14,7%), 

Centro-Oeste (14,3%) e Sul (14,1%). 

Em 16,0% dos 

domicílios recenseados, 

havia pelo menos um 

morador com deficiência.



Em 2022, entre as pessoas 

de 15 anos ou mais de 

idade com deficiência, 

Isso corresponde a uma 

taxa de analfabetismo de 21,3%, 

ou quatro vezes a taxa de 

analfabetismo das pessoas

sem deficiência (5,2%). 

2,9 milhões 
eram analfabetas.

63,1% das pessoas 

de 25 anos ou mais com 

deficiência não tinham

instrução ou não haviam 

completado o ensino 

fundamental. 

Entre as pessoas sem 

deficiência, essa proporção

 era quase a metade (32,3%). 



Em 2022, apenas

dados que foram coletados 

pela primeira vez.

das pessoas com

 deficiência haviam 

concluído o 

ensino superior, 

contra 19,5% das pessoas 

sem deficiência. 

7,4% 

Observação: A apresentação dos números  sobre autismo foi 

feita separadamente, em cumprimento à Lei 13.861/2019, que 

determina a inclusão de informações que tratam do tema 

nos censos demográficos.  

2,4 milhões 
de pessoas com autismo, 

Foram identificadas 



TOTAL DAS PRINCIPAIS 

ENTREGAS EM 

TERRITÓRIO NACIONAL



Implantação de 28 Laboratórios no Âmbito da Rede Nacional 

de Pesquisa, Desenvolvimento Tecnológico e Certificação de 

Tecnologia Assistiva - SisAssistiva. 

Reconhecimento e premiação de 82 iniciativas culturais 

idealizadas por e para pessoas com deficiência – Prêmio 

Sergio Mamberti. 

Protocolo de Qualificação e Monitoramento de Espaços de 

Acolhimento às pessoas idosas e com deficiência, publicado 

em 18 de outubro de 2024. 

Campanha em redes sociais de combate ao capacitismo 

“Estou Aqui: A invisibilidade é o retrato do capacitismo”, 

lançada em dezembro de 2024.



Diagnóstico da conformidade de acessibilidade arquitetônica e 

comunicacional nas unidades do Sistema Nacional Socioeducativo, 

em 2024. 

Provimento de 10% das vagas para pessoas com deficiência no 

Concurso Nacional da Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares 

(Ebserh),  

1.500 ônibus do transporte escolar acessíveis. Até dezembro de 

2024, houve o empenho para aquisição de 1.439 veículos acessíveis, 

dos quais 513 já foram entregues. 

Retomada da Rede Incluir para ações de acessibilidade nas 

Universidades Federais, com destinação de R$ 15,77 milhões em 

2024 para apoiar ações de promoção do acesso pleno de pessoas 

com deficiência nas instituições federais de ensino superior. 



Livros digitais para 20 mil alunos cegos ou com deficiência 

visual no âmbito do PNLD, sendo que em 2024 foram 

disponibilizados 976 títulos digitais (MEC); 

Formação de 3.500 profissionais na educação bilíngue 

(Língua Brasileira de Sinais) de surdos até 2024. Em 2023, 

foram ofertadas 4.300 vagas, com um total de 2.799 

estudantes aprovados. Em 2024, foram ofertadas 5.725 vagas. 

Elaboração e publicação do Guia de Acessibilidade na 

Aviação Civil.

Criação de novos incentivos de custeio no âmbito da Rede de 

Cuidado à Pessoa com Deficiência/RCPD - Publicada a 

Portaria GM/MS nº 1.526, em 2023. 



Reajuste no valor do custeio dos Centros Especializados em 

Reabilitação, 35% para CERs II e III; 25% para CER IV - Publicada a 

Portaria GM/MS nº 1.602, em 2023. 

Reajuste de 35% no custeio das Oficinas Ortopédicas da Rede de 

Cuidados à Pessoa com Deficiência/RCPD - Publicada a 

Portaria GM/MS nº 1.602, em 2023. 

Habilitação dos Centros Especializados em Reabilitação (CER) para 

o recebimento do custeio adicional de 20% para atendimento às 

pessoas com Transtorno do Espectro Autista. 

Habilitação dos veículos de transporte sanitário adaptado no 

âmbito da Rede de Cuidado à Pessoa com Deficiência para o 

recebimento do custeio mensal. 



TOTAL DAS PRINCIPAIS 

ENTREGAS POR 

ESTADOS



Alagoas

Nesta semana, a Secretaria de Estado da 

Cidadania e da Pessoa com Deficiência,

liderada pela Secretária Tereza Nelma,

ex-deputada que aqui nessa Comissão foi 

referência na promoção da agenda de 

direitos da pessoa com deficiência, está 

promovendo uma extensa programação

do Maio Laranja – Programa Todo Dia é 

18 de Maio. 

Uma iniciativa estadual que amplia as 

ações de prevenção e combate à violência

sexual infantil e juvenil na perspectiva 

inclusiva, em formato de desenho universal,

para alcançar e proteger crianças e

adolescentes com deficiência.  

• Retomada da Rede Incluir para ações de 

acessibilidade nas Universidades Federais, com 

R$ 381.829 repassados para a UFAL. 

• 2 Policlínicas equipadas com mesas 

ginecológicas e mamógrafos acessíveis, 

selecionadas para os municípios/regiões de 

Arapiraca e Maceió. 

• 50 municípios beneficiados com ônibus do 

transporte escolar acessíveis. 

• 148 escolas receberam recursos referentes ao 

ano de 2024 para Salas de Recursos 

Multifuncionais; com 39.257 alunos beneficiados; 

e R$ 2.996.000,00 aplicados nesta ação. 



Com o Governo do Estado da Bahia, MDS,

 Fundação Oswaldo Cruz e Banco Mundial, 

executamos um projeto piloto que testou 

o sistema informatizado para facilitar o 

processo de implantação da avaliação 

biopsicossocial em todo o país. 

Bahia

• Retomada da Rede Incluir para ações de 

acessibilidade nas Universidades Federais, com 

repasses de R$ 615.035,00 para a UFBA, R$ 

120.726 para a UFRB, R$ 84.262 para a UNIVASF, 

R$ 54.020 para a UFOB e R$ 48.994 para a UFSB. 

• 4 policlínicas equipadas com mesas 

ginecológicas e mamógrafos acessíveis, nos 

Municípios de Camaçari, Itapetinga, Remanso e 

Salvador. 

• 238 municípios beneficiados com ônibus do 

transporte escolar acessíveis, com R$ 

111.910.926,30 empenhados. 

• Atendimento de 1.211 escolas com salas de 

recursos multifuncionais adquiridas com recursos 

do Programa Dinheiro Direito na Escola – PDDE; 

que possibilita 236.861 alunos beneficiados; com 

R$ 25.456.000,00 aplicados. 

• Implantação de 1 laboratório no 

âmbito da SisAssistiva – Rede Nacional de 

Pesquisa, Desenvolvimento Tecnológico e 

Certificação de Tecnologia Assistiva, 

acordo com a UFBA com transferência de 

R$ 1.409.291,41 para a execução das 

atividades programadas 

• Habilitamos 1 Centro Especializado 

em Reabilitação, em Lauro de Freitas. 



Ceará

• Retomada da Rede Incluir para ações de acessibilidade nas Universidades Federais, com 

repasse de R$ 433.856 para a UFC, R$ 64.158 para a UNILAB e R$ 53.496 para a UFCA.

• 113 municípios foram beneficiados com ônibus do transporte escolar acessíveis, com R$  

53.292.448,90 empenhados. 

• 460 escolas receberam recursos referentes ao ano de 2024 para Salas de Recursos 

Multifuncionais; com  97.872 alunos beneficiados; e R$ 9.236.000,00 aplicados, com 

recursos do Programa Dinheiro Direito na Escola – PDDE. 

• Foram habilitados 4 Centros Especializados em Reabilitação: em  Icó, Iguatu, em Brejo 

Santo e outro em Juazeiro do Norte. 



Maranhão

• Retomada da Rede Incluir nas Universidades, com o repasse de R$ 583.582 para a UFMA. 

• 3 novas Policlínicas equipadas com mesas ginecológicas e mamógrafos acessíveis, nos 

municípios de Balsas, Chapadinha e 1 em São Luís. 

• 93 municípios beneficiados com  ônibus do transporte escolar acessíveis, e R$ 

43.261.998,86 empenhados. 

• 633 escolas receberam salas de recursos multifuncionais adquiridas com recursos do 

Programa Dinheiro Direito na Escola – PDDE em 2024, com 113.432 alunos beneficiados e R$ 

13.068.000,00 aplicados. 



Paraíba

• A retomada da Rede Incluir para ações de acessibilidade nas Universidades Federais, 

com o Repasse de R$ 392.038 para a UFPB e R$ 225.468 para a UFCG. 

• 02 policlínicas acessíveis, nos municípios de Campina Grande e de João Pessoa. 

• 53 municípios beneficiados com ônibus do transporte escolar acessíveis; com R$ 

25.242.576,70 empenhados. 

• 230 escolas receberam recursos referentes ao ano de 2024 para Salas de Recursos 

Multifuncionais; com 5.777 alunos beneficiados e R$ 4.612.000,00 aplicados. 

• Implantamos 1 laboratório no âmbito da SisAssistiva – Rede Nacional de Pesquisa, 

Desenvolvimento Tecnológico e Certificação de Tecnologia Assistiva junto à UFCG, no 

valor de R$ 1.787.531,25. 

• Habilitamos 1 Centro Especializado em Reabilitação no município de Sousa. 



Pernambuco

• Retomada da Rede Incluir para ações de acessibilidade nas Universidades Federais, 

com repasses de R$ 84.262 para a UNIVASF, R$ 452.030 para a UFPE, R$ 183.587 para a 

UFRPE e R$ 26.482 para a UFAPE. 

• 111 municípios foram beneficiados com ônibus do transporte escolar acessíveis, com 

R$ 53.929.990,70 empenhados. 

• 458 escolas receberam recursos referentes ao ano de 2024 para Salas de Recursos 

Multifuncionais; com 116.717 alunos beneficiados; e R$ 9.208.000 aplicados. 

• Selecionamos 1 Policlínica acessível, no Município do Recife. 

• Selecionados 4 projetos na UFPE, com valor total de R$ 12.325.694,66, no âmbito da 

SisAssistiva – Rede Nacional de Pesquisa, Desenvolvimento Tecnológico e Certificação 

de Tecnologia Assistiva. 



Piauí

• Retomada da Rede Incluir para ações de acessibilidade nas Universidades Federais, 

como o repasse de R$ 249.930,00 para a UFPI e R$ 47.306 para a UFDPar. 

• 03 Policlínicas equipadas com mesas ginecológicas e mamógrafos acessíveis, nos 

Municípios de Parnaíba, Picos e Teresina. 

• 62 municípios beneficiados com ônibus do transporte escolar acessíveis, com R$ 

29.661.591,60 empenhados. 

• 287 escolas receberam recursos referentes ao ano de 2024 para Salas de Recursos 

Multifuncionais, representando 57.159 alunos beneficiados, com R$ 5.792.000,00 

aplicados. 

• Habilitação de veículos de transporte sanitário adaptado no âmbito da Rede de 

Cuidado à Pessoa com Deficiência para o recebimento do custeio mensal nos municípios 

de Oeiras e Piripiri. 



Rio de Janeiro

• Retomada da Rede Incluir para ações de acessibilidade nas Universidades Federais, com 

repasses de R$ 145.106 para a UNIRIO, R$ 201.057 para a UFRRJ, R$ 534.322 para a UFF e R$ 

627.159 para a UFRJ. 

• 4 policlínicas novas Policlínicas equipadas com mesas ginecológicas e mamógrafos 

acessíveis, nos municípios de Angra dos Reis, Belford Roxo; Nova Iguaçu; e Petrópolis. 

• 26 municípios beneficiados com ônibus do transporte escolar acessíveis, com R$ 

13.905.095,83 empenhados. 

• 120 escolas receberam recursos para Salas de Recursos Multifuncionais; com 22.053 

alunos beneficiados e R$ 2.412.000,00 aplicados 

• Implantação de 04 laboratórios no âmbito Rede Nacional de Pesquisa, Desenvolvimento 

Tecnológico e Certificação de Tecnologia Assistiva, com investimentos de mais de 13 milhões 

de reais em Projetos selecionados a serem executados em parceria com as universidades. 



OUTRAS METAS 

PREVISTAS NO PLANO



Instalar recursos multifuncionais 

em 38.000 escolas. 

Em 2024, foram pagos R$ 186,7 milhões para a destinação de 

Salas de Recursos Multifuncionais, beneficiando 9.170 escolas. 

Adicionalmente, R$ 15,1 milhões foram pagos para 707 escolas 

com recursos referentes a exercícios anteriores. Ao todo, em 2024, 

9.877 instituições foram atendidas. 



Formar de 63 mil professores e

 106 mil gestores em educação especial 

na perspectiva inclusiva pela 

Rede Nacional de Formação (RENAFOR) 

Em 2023, foram ofertadas 22.977 vagas para professores no 

âmbito da formação em educação especial. Em 2024, foram 

disponibilizadas 14.880 vagas para gestores e 23.233 vagas 

para professores. 



Entregar 72 mil exemplares em Braile para o 

atendimento de 12 mil alunos cegos ou com 

deficiência visual no âmbito do 

Programa Nacional Livro Didático – PNLD.  

Essa ação teve início com a entrega de 16.013 exemplares em Braile a 

2.654 alunos em 2023. Em 2024, foram entregues 12.935 exemplares a 

3.911 estudantes. Para 2025, está prevista a entrega de 6.651 

exemplares a 1.819 estudantes dos anos iniciais e de 5.717 exemplares 

a 1.550 estudantes dos anos finais. Está previsto um investimento de 

R$ 20 milhões para transcrição de obras. 



Implantar de núcleos do 

Programa Paradesporto Brasil em Rede 

em 21 unidades da federação.

Atualmente, há 10 núcleos de atendimento 

e 1 núcleo gestor em funcionamento.    



Implantar 20 unidades de salas 

multissensoriais para o acolhimento de pessoas 

com Transtorno do Espectro Autista nos 

Aeroportos e Aeródromos Regionais de 

propriedade da União.   

Seis salas multissensoriais já foram anunciadas 

pelo Ministério dos Portos e Aeroportos. 



Instalar este ano a Câmara Técnica sobre 

"políticas públicas e deficiência psicossocial" que 

terá o objetivo de elaborar propostas integradas 

para as pessoas com transtorno do espectro autista 

e outras deficiências psicossociais. 

Atualmente a Resolução de instauração da Câmara 

encontra-se em fase de tramitação para publicação. 



Implantar o Programa de 

Formação de Lideranças para

 Defesa dos Direitos de 

Pessoas com Deficiência.



PRINCIPAIS AÇÕES PREVISTAS

NO PLANO PARA 2025



Adesão de 10 estados ao Novo Viver sem Limite 

juntamente com a Adesão de 200 municípios ao Plano; 

Formação de 15 mil Conselheiros Tutelares em direitos 

das crianças e adolescente com deficiência;  

Entrega de mais 1.000 ônibus 

acessíveis do transporte escolar;  

Habilitação de 40 novos Centros Especializados em 

Reabilitação - CER;  

Implantação da Central Nacional de Interpretação da 

Língua Brasileira de Sinais.  



Mais detalhes estão 

disponíveis no Observatório 

do Novo Plano Viver Sem Limite:

As várias entregas são resultado do trabalho de 

diversos Ministérios, entre eles o Ministério da Saúde, o 

Ministério da Educação, Ministério da Ciência e Tecnologia, 

Ministério dos Portos e Aeroportos, além do próprio MDHC.

https://novoviversemlimite.mdh.gov.br/ 




